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Resumo

A hipersensibilidade alimentar é definida como uma reação atípica, imunologicamente mediada a
uma proteína ou aditivo do alimento ingerido. O animal acometido pode demonstrar sinais
clínicos dermatológicos ou gastrointestinais, sendo os principais prurido não sazonal, alopecia,
eritema e vômitos. Nos felinos, a origem mais comum de alergia advém da proteína de carne
bovina, do peixe e do frango. A hipersensibilidade alimentar responde mal à terapia com
corticoides e, devido aos riscos do tratamento prolongado, deve-se preconizar o controle
dietético e não a terapia medicamentosa. O objetivo do presente estudo foi relatar um caso de
hipersensibilidade alimentar em um felino atendido no Hospital Veterinário da Universidade
Federal de Lavras. Felino, fêmea, da raça Persa, 08 meses de idade, apresentava episódios de
vômitos crônicos que aconteciam pelo menos uma vez ao dia, há quatro meses. Apesar do
quadro crônico animal apresentava normorexia, normúria, normodipsia e normoquesia. Foram
solicitados exames complementares como hemograma, bioquímicos e ultrassonografia. No
exame ultrassonográfico foi observado aspecto corrugado em alguns segmentos intestinais,
relacionado com processo inflamatório da região, além do espessamento da mucosa gástrica. A
partir dessas informações, foi feita a exclusão dos diagnósticos diferenciais de gastrite crônica,
corpo estranho (tricobezoar) e tríade felina. Foi prescrito tratamento suporte com omeprazol,
sucralfato e ondansetrona. Em retorno agendado após 15 dias, o animal apresentou melhora
leve no quadro, porém os episódios de vômitos ainda ocorriam no mínimo a cada três dias.
Devido a suspeita de hipersensibilidade alimentar, o tratamento suporte foi estendido por mais 15
dias, associados a alteração na dieta para ração hipoalergênica, além de indicações de manejo
cat friendly. Após trinta dias de tratamento o animal retornou ao hospital apresentando melhora
no índice de escore corporal além da remissão dos sinais clínicos. A adesão da ração
hipoalergênica reduz a exposição do animal aos possíveis alérgenos da dieta, pois sua
fabricação visa diminuir o tamanho das partículas alimentares antigênicas. O diagnóstico da
hipersensibilidade alimentar é realizado baseado no descarte de possíveis diferenciais e na
avaliação da resposta do paciente à dieta terapêutica. Levando em consideração que após a
adesão desse tipo de dieta, houve recuperação do paciente, foi confirmado o diagnóstico. 
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